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INTRODUÇÃO 

 

O transplante é uma intervenção cirúrgica, que compreende a substituição de 

órgãos e tecidos de um receptor pelo mesmo órgão ou tecido saudável de um doador 

vivo ou falecido. Trata-se de uma opção de tratamento curativo eficaz e amplamente 

utilizado na área da saúde para a reinserção à sociedade e aumento do bem-estar 

dos pacientes que, adquiriram uma insuficiência, por conta de alguma doença aguda 

ou crônica e/ou acidentes (Brasil, 2021; De Mattia et al., 2010; Mendes et al., 2012). 

Um dos maiores programas públicos de saúde voltados ao transplante é 

custeado pelo Brasil, sendo que seu atendimento é totalmente garantido pelo Sistema 

Único de Saúde. Os transplantes nacionais seguem uma fila única (com exceção do 

coração que segue uma fila regionalizada), que funciona por ordem cronológica de 

cadastro e, o que define as priorizações é a necessidade médica de cada paciente 

(Py, 2019; Magalhães et al., 2017; Nascimento, 2023). 

O óbice em questão são as dificuldades presentes no país, como a grande 

extensão territorial, as disparidades econômicas e estruturais entre as regiões e a falta 
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de visibilidade em relação a doação de órgãos. Além disso, com o advindo da 

pandemia de COVID-19, houve um efeito negativo no número de doações de órgãos 

em diferentes estados brasileiros, decorrente das restrições de mobilidade, 

sobrecarga do sistema de saúde, medo da propagação do vírus e aumento das taxas 

de contraindicação à doação (RBT, 2021). 

 

MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática, com levantamento de livros 

e artigos encontrados em bibliotecas virtuais como SciELO (Scientific Electronic 

Library Online), Google Acadêmico, sites (Associação Brasileira de Transplante de 

Órgãos - ABTO - e Ministério da Saúde) e revistas (Registro Brasileiro de Transplantes 

- RBT), referentes aos dados que dimensione o transplante de órgãos por região no 

Brasil, no período de 2019 a 2023. 

 

OBJETIVOS 

 

Realizar um abrangente levantamento bibliográfico sobre estudos que 

dimensione o transplante de órgãos por região no Brasil, no período de 2019 a 2023. 

Dessa forma, visqa compreender como a pandemia do COVID-19 afetou o processo 

de doação de órgãos no Brasil, informar sobre a importância da doação de órgãos, e 

correlacionar porque ainda há uma deficiência na quantidade de doadores de órgãos 

em relação à demanda. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Segundo a legislação, parentes próximos do receptor, cônjuge e até mesmo 

não parentes podem doar, desde que sejam aprovados por uma comissão de ética 

médica. Contudo, o potencial doador deve ser maior de idade, atender a todos os 

critérios de compatibilidade, além de passar por avaliação psicológica e avaliação 

funcional do órgão, que inclui exames de sangue e imagem, para garantir que está 

em boas condições físicas e mentais (Brasil, 2023a; Nefrostar, 2023).  
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A doação de órgãos de pessoas falecidas compreende dois tipos de doadores: 

indivíduos diagnosticados com morte encefálica ou cardiorrespiratória. No primeiro 

caso, é possível doar intestino, rins, córnea, vasos, coração, pulmões, pele, ossos, 

tendões, fígado e pâncreas. No segundo, é possível doar apenas tecidos para 

transplante: pele, ossos, tendões, córnea e vasos (Brasil, 2023b; SESAPI, 2024). 

Nas duas situações, mesmo que a pessoa tenha expressado em vida o desejo 

de doar seus órgãos, é necessário o consentimento da família. Caso a morte aconteça 

em casa, apenas as córneas poderão ser doadas. A declaração de óbito precisa ser 

providenciada pela família e a intenção de doar deve ser feita de forma imediata à 

Central Estadual de Transplantes (Brasil, 2023a). Para que o transplante seja o mais 

seguro possível, é preciso atestar a compatibilidade entre doador e receptor, pois esse 

fator desempenha um papel central na resposta imune e no sucesso do procedimento. 

Por meio de amostras de sangue, a compatibilidade é testada para antígenos 

leucocitários humanos (HLA) e antígenos do sistema do grupo sanguíneo ABO (Rocha 

et al., 2023). 

Sabe-se que pacientes que apresentaram teste positivo para COVID-19 ou sem 

realizar o teste laboratorial e doador com Síndrome Respiratória Grave, são 

contraindicação absoluta para a doação. O aumento das taxas de contraindicação, 

juntamente com a ausência de medidas tomadas no início da pandemia e a vacinação 

tardia, pode ser citado como agravantes significativos na queda dos transplantes. 

Durante esse período, os transplantes considerados eletivos, foram suspensos por 

intervalos variados na maior parte do país, tendo assim, uma maior queda (Faculdade 

de Medicina de Belo Horizonte, 2021; RBT, 2020; RBT, 2021). 

 

DISCUSSÃO 

 

O transplante vem enfrentando diversos percalços, como a grande extensão 

territorial brasileira, o tempo de isquemia dos órgãos, a falta de estrutura e 

profissionais qualificados que, somados com a pandemia, geram uma baixa taxa de 

efetivação. Além disso, a realização de transplantes no país ainda é menor do que a 

demanda e, associadas com a lenta recuperação nas taxas dos transplantes no 
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período pós-pandemia, gera-se longas filas de espera (RBT, 2023; Faculdade de 

Medicina de Belo Horizonte, 2021). 

A partir dessa análise, pode-se observar que as taxas de transplante renal e 

pulmonar não conseguiram superar a queda provocada pelo advindo da pandemia. 

Em contrapartida, os transplantes hepáticos, cardíacos e de córnea apresentaram um 

aumento significativo e, inclusive, o transplante de córnea apresentou um destaque, 

já que este foi capaz de superar os números pré-pandemia. Além disso, foi observado 

que as regiões Norte e Nordeste do país, que não por acaso são as áreas mais pobres 

e carentes de investimentos e recursos, são as mais afetadas. Destaca-se ainda que 

nesse período analisado, não houve nenhuma doação de coração e pulmão na região 

Norte. No entanto, as regiões Sul e Sudeste vêm se destacando graças às vantagens 

socioeconômicas e estruturais (Marinho; Cardoso; Almeida, 2011; Faculdade de 

Medicina de Belo Horizonte, 2021; SC Saúde, 2024). 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se nesta revisão que, com o advindo da pandemia da COVID-19, houve 

um impacto negativo no número de doadores e na disponibilidade de órgãos para 

transplante. No entanto, após cessar a fase crítica da pandemia, foi possível analisar 

que os índices de doação no Brasil estão se recuperando gradativamente. 
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